
Aos participantes do IV Encontro do Fórum Estaduar de Defesa dos Direitos da criança e
do Adolescente de São paulo

Qucro parabcnizar a todos pcla rcalização dcstc cvento que, pela abrangência c
represcntatividade, trará novas esperanças para aquelas entidades, movimentos e 

-cidadãos
envolvidos na busca de soruções para os graves piobremas da criança e do adolescente em
nosso país como vereadora da cidade de são pauro e também na condigão de asri.t"nte ,o"üi,
não poderia deixar de manifestar publicamente miúas preocupações com esse tema. Teúo
n9talo qle as iniciativas de parceria entre o poder púülico e as entidades tem diminuido
significativamente. Estc fato, ao lado da crise econômica que já dura 15 anos, tem p.or;ã;
o agravamento da miséria em nosso Estado, paíicularmente nà capital.

Durante a Trib.na Popular que realizamos em maio, na câmara Municipal, ouvimos retatos de
entidades que foram obriga'las a romper seus convênios cam o Executivo por âbsoluta farta de
apoio, mostrando a falência e a ausência das poriticas púbricas. o mais irave, pore., . irto
quero chamar a atenção de todos, foi a criação da Guarda Mirim Metroporiu"r, u'"," úiutiuu
de caráter fascista da Prefeitura de são paulo que pretende militarizâr as crianças * u iut.u
promcssa de retiráJas das ruas. lsto é indigno, ó indecente, é imoral! Nâo bastassem as cenas
diárias dc violência, e ainda teremos que ver nossa inÍância pobre e excluída r-ta"iaaa Je
militar, com comportâÍncnto militar, pensaado como militar, nun,u noro forma de exploração
do trabalho infantil e de afronta ao Estatuto da Criança e do Àdolescente.

Esta Tribuna foi conscquente e conscquência do Júri simulado sobre a Guarda Mirim
Metropolitana,_ promovido pelos estudantes de Direito da puc-sp. n, ertiaaã"s qrl
participaram desses dois eventos decidiram, através de seus representantes, ingressar na
Justiça contra o prcfcito pauro Maruf. Através dc uma ação poprra, e p"aiaá u ai'rraçào àaportaria quc criou a Guarda Mirim Metropolitana. Qucro- dàstacar à participação ncsse
processo de dois companheiros quc scmpre estiveram ao lado das, g.ande, l"i;'do ;;;;brasileiro. Falo de Rose Pavan, professora e dirigente da central única dos Trabalhaáores
(cur),.que. denunciou a exploração do trabalho infantil e, com isso, levantou a uanaeià Ja
defesa da criança e do adolescente no âmbito das rera@es de trabalho.'e quero r"ra, ta.úJm ã"
Luiz Eduardo Greeúalgh, br hante advogado, dcfcnsor intransigente dós direitos humanos e
combatente incansável pela democracia, que represcnta a nós todos na ação contra o prefeito.

Qucro finalizar reafirmando o nosso compromisso de estimular a participação popular nadinâmica legisrativa da cidade. A Lci orgânica do Município gur-t ' uo. Liauaa*
instrumentos.legitimos dc pressâo. vamos murtipricar as tribunas populircs, vamos .rrti;ri;a;
nossas vozes!
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